
Ações de petróleo cai US$ 1 por barril após relatos de que Irão busca trégua com  

Os preços do petróleo caíram US$ 1 por barril nesta segunda-feira, em um pregão volátil, após 

relatos de que o Irão está buscando o fim das hostilidades com Israel. A notícia aumentou a 

possibilidade de uma trégua e reduziu os temores de interrupção no fornecimento de petróleo 

na região. 

Os contratos futuros do Brent fecharam em queda de US$ 1, ou 1,35%, a US$ 73,23 o barril. 

Já os futuros do petróleo bruto dos EUA (WTI) caíram US$ 1,21, ou 1,66%, para US$ 71,77 o 

barril. 

Segundo duas fontes iranianas e três fontes regionais ouvidas pela Reuters, o Irão pediu ao 

Qatar, à Arábia Saudita e a Omã que pressionem o presidente dos EUA, Donald Trump, a usar 

sua influência sobre Israel para alcançar um cessar-fogo imediato, em troca de flexibilidade de 

Teerão nas negociações nucleares. Mais cedo, o Wall Street Journal havia noticiado que o Irão 

buscava uma trégua. 

Os operadores reduziram as apostas de que a troca de ataques aéreos possa escalar para uma 

guerra regional mais ampla que ameace a infraestrutura energética, disse Robert Yawger, 

analista do Mizuho. 

Na sexta-feira, os preços do petróleo haviam disparado mais de 7% depois que Israel lançou 

ataques aéreos contra o Irão, alegando que Teerão estava perto de obter uma bomba atômica. 

O salto de sexta-feira levou o petróleo a uma “zona de sobrecompra” do ponto de vista técnico, 

o que costuma ser seguido por um movimento de queda, afirmou Rory Johnston, analista de 

energia e fundador do boletim Commodity Context. 

“Na minha opinião, a alta inicial de quinta/sexta-feira foi impulsionada por uma grande entrada 

de capital especulativo, o que nos levou de volta a níveis de posicionamento especulativo 

excessivo”, disse Johnston. 

“Quando o mercado está nesse estado, ele fica especialmente vulnerável a quedas bruscas”, 

acrescentou. 

Tanto Israel quanto Irão realizaram ataques aéreos, inclusive contra infraestrutura energética, 

mas as principais instalações de exportação de petróleo ainda não foram atingidas. 

 


